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Introdução

			A idéia de publicar suas poesias, era um sentimento de amor e estima. Esse sentimento pertencia a todos os seus filhos. Admiro muito Bianor, e essa admiração perdura por toda uma existência, pela sua pessoa, por seu jeito próprio e marcante de ser, pelo seu bom humor, pelas belas histórias. Pelo seu temperamento ameno e pelo bom caráter, por suas gentilezas, por seu conhecimento e sua cultura. Acima de tudo, perdura pela pessoa simples e de coração bom e humanitário. Bianor é um ser com uma aura de luminosidade e esperança, e eu o admiro pelas boas palavras, pela firmeza e compressão; pela atenção e pelo cuidado que dispensava a todos. Bianor tinha tempo para tudo e todos. Conhecidos e estranhos. Parecia enxergar por sobre nossas vidas e pensamentos, descobria as coisas pelos nossos olhares e sorrisos. Em todos os finais de tarde estava disposto a contar histórias vivas que fizeram parte da nossa história, da nossa vida e do que acontecia nos arredores da comunidade de Camaragibe como no mundo. Sempre vendo o lado bom e valorizando os fatos como aprendizados, Bianor era uma pessoa articulada, crítica, que discernia com facilidade e conhecia o que parecia desconhecido para o momento; era muito preciso em suas colocações.

			Eu costumava pensar: Um homem que nasceu em 1911, que mesmo muito criança vivenciou a Primeira Guerra Mundial de 1914 a 1918, que tinha marcas do sofrimento da pandemia da gripe espanhola de 1917, ainda passou pelas situações advindas da Segunda Guerra Mundial entre 1939 e 1945. Era um homem atual porque a educação e os conhecimentos o colocavam em uma esfera de encantamento. Filhos, família e amigos demonstravam e nutriam respeito e admiração pelo vasto conhecimento. Era adepto da necessidade de mudar e adquirir experiências, viver e conhecer.

			Sabia amar sua família, conhecer e orientar cada um de seus membros.

			Quando meu pai faleceu, Bianor, esteve presente em cada um de nós. Eu escutei a minha mãe dizer: “Eu devia ter sido uma mulher bem melhor para ele”. E eu respondi: “Mãe, você foi uma mulher muito boa e o fez feliz. Esse melhor seria impossível!”.

			Como sentimos saudades do seu violino, que soava pelos espaços da casa das 19 até as 21 horas e entre os dentes cantarolava algumas canções. Lia e lia muitos livros. Gostava de ler deitado, andando, recitava textos e versos em voz alta.

			As horas que não se tinha um acesso direto eram as 6, 12 e 18 horas. Nestas rezava sentado no terraço. Dizia que eram as horas mais importantes da vida, a hora da anunciação da vinda de Cristo. Muitas vezes sentada ao seu lado em silêncio o observava: parecia estar em transe.

			Bianor trabalhou na fábrica de tecido por muitos anos, conhecia o apito da fábrica como uma música e definia o significado de cada som, de cada entonação. Para ele, não era um simples apito, era um chamado ao trabalho, era um símbolo da vida e da dignidade do trabalhador.

			Outro momento importante acontecia aos sábados quando fazia a limpeza do violino, da caixa do violino. Trocava de cordas. Passava resina ou breu na haste das crinas do violino. Era um momento amoroso, de estima.

			Como filha, com a vontade de tornar os seus versos vivos e eternos, digitei e tentei organizar os escritos. Vi as marcas do tempo inicialmente em máquina de escrever em um papel fino que parecia manteiga e que se partia ao toque. A escrita possui a linguagem da época. E parecia escutar sua voz…

			Sei que esse desejo de publicar seus escritos não foi só meu. Era algo que estava no coração de todos os filhos e filhas.

			Teresa Monteiro

		


		
			
Dedicatória

			Dedico este livro a minha esposa e a todos os meus filhos. Ele representa várias fases de minha vida: do meu trabalho na Fábrica de Tecidos Companhia Industrial Pernambucana, da minha terra do coração, Camarajibe, onde participei do grupo de artes cênicas e de ensaios com os amigos músicos onde escrevi meus poemas, onde usei charadas para desvendar problemas junto aos amigos(as) civis e religiosos(as). Dedico a todos que tive a imensa satisfação em conhecer e conviver, com quem fiz meu caminhar e enfrentei minhas lutas diárias.

			Meus sentimentos estão aqui. Meus anseios e minhas dúvidas. Meus percursos e minhas trilhas. Meus amores e desamores. Tudo que pude coloquei aqui, momentos de alegria e tristeza. Inclusive o luto de familiares e da minha primeira esposa e o meu segundo casamento, no qual vivi um novo despertar de esperanças e diante do qual pude retomar a minha vida.

			Aos Meus,

			À minha falecida esposa e companheira, Emilia Kuniscki Monteiro.

			À minha esposa Rosicler Medeiros Costa Monteiro.

			Aos meus filhos, Mariza Rita, Lucia Maria, Isla Maria, Bianor Kuniscki, Maria de Lourdes, Teresa Cristina, Maria Lucia e Sandra Helena.

			Aos meus pais, Manoel Alves Monteiro e Izabel Mendonça Monteiro.

			E aos meus irmãos, Walter, Beatriz e Jonas.
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